
E-PROTOCOLO DIGITAL n.º 23.057.158-9
DATA: 13/11/2024

PARECER CEE/CES n.º 155/24                        APROVADO EM 05/12/24

CÂMARA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

INTERESSADA: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ 
(UNIOESTE)

MUNICÍPIO: CASCAVEL

ASSUNTO: Pedido de renovação de reconhecimento do curso de Graduação em
Letras  –  Língua  Portuguesa  e  Língua  Italiana  e  Respectivas
Literaturas  –  Licenciatura,  ofertado  no  campus  de  Cascavel,  pela
Unioeste.

RELATOR: FLÁVIO VENDELINO SCHERER

EMENTA:  Renovação  de  reconhecimento  concedida  pelo
prazo de 03 anos e 06 (seis) meses, de 02/12/24 até 01/06/28.
Atendimento  à  Deliberação  CEE/PR n.º  06/20,  de  09/11/20.
Parecer favorável com determinações, conforme constante no
voto.

I – RELATÓRIO

A Secretaria  de  Estado  da  Ciência,  Tecnologia  e  Ensino
Superior  (Seti),  por  meio  do  Ofício  SETI-CES-GS  n.º  945/2024  (fl.  627)  de
18/11/2024  e  Informação  Técnica  n.º  119/24-CES/Seti  (fls.  625  a  626),  de
13/11/2024,  encaminhou  a  este  Conselho  o  expediente  protocolizado  na
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), município de Cascavel.

A  Instituição,  mantida  pelo  Estado  do  Paraná,  solicitou  o
reconhecimento do curso de Graduação em Letras – Língua Portuguesa e Língua
Italiana  e  Respectivas  Literaturas  –  Licenciatura,  ofertado  no  campus de
Cascavel,  mediante  Ofício  n.º  463/2024  –  Unioeste/Reitoria/Prograd,  de
12/11/2024. (fl. 02).

A  Universidade  Estadual  do  Oeste  do  Paraná  (Unioeste),
sediada em Cascavel,  foi  autorizada pela Lei Estadual n.º  8.680, de 30/12/87,
funciona  com  estrutura  multicampi.  O  reconhecimento  ocorreu  por  meio  da
Portaria Ministerial n.º 1.784-A, de 23/12/94, embasada no Parecer CEE/CP n.º
137/94, de 05/08/94, do Conselho Estadual de Educação do Paraná. A instituição
foi  recredenciada  mediante  o  Decreto  Estadual  n.º  4226,  publicado  no  Diário
Oficial  do Estado, em 12/03/20, com fundamento no Parecer CEE/CES/PR n.º
42/20, de 20/02/20, pelo prazo de 10 (dez) anos, de 24/03/20 a 23/03/30.

Os  atos  regulatórios  do  curso  ocorreram  por  meio  dos
documentos:
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a)  Decreto Estadual:
- reconhecimento: n.º 7230, de 25/09/2006;
b)  Portaria Seti:
-  última  renovação  de  reconhecimento:  n.º  159/20,  DOE de

24/07/20, com fundamento no Parecer CEE/CES/PR n.º 120/20, de 07/07/20, pelo
prazo de 04 (quatro) anos, a partir de 02/12/20 a 01/12/24. (fl. 06)

II – MÉRITO

Trata-se do pedido de renovação de reconhecimento do curso
de Graduação em  Letras – Língua Portuguesa e Língua Italiana e Respectivas
Literaturas - Licenciatura, ofertado no  campus  de Cascavel, pela Unioeste, pela
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste).

A  instituição  protocolizou  o  pedido  de  renovação  do
reconhecimento do curso em 13/11/24, sendo que a Portaria Seti n.º 159/20, teve
sua vigência até 01/12/24. O artigo 54 da Deliberação CEE/PR n.º 06/20, estipula:
“Os pedidos de renovação de reconhecimento de curso devem ser protocolados,
impreterivelmente, até 180 (cento e oitenta) dias antes do vencimento do prazo
de vigência do ato anterior.

Nas avaliações realizadas pelo Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas  Educacionais  Anísio  Teixeira  (Inep),  o  curso  obteve  a  nota  03  no
Enade/2021, e o Conceito Preliminar de Curso (CPC/2017) – 04, conforme extrato
às fls. 06 e 133 o qual será considerado por esta CES para fins de renovação de
reconhecimento, ficando o curso dispensado de avaliação externa in loco.

A Unioeste encaminhou, por meio de Declaração de 26/11/24,
fl. 628, justificativa sobre o atraso no envio do protocolizado nos seguintes termos:

 
Considerando contato realizada pela Assessoria da Câmara de Educação
Superior do Conselho Estadual de Educação do Paraná na presente data,
informamos que o atraso para o protocolo dos pedidos de renovação de
reconhecimento  dos  cursos  de  Letras  Língua  Portuguesa  e  Língua
Espanhola  e  Respectivas  Literaturas  (protocolo  n.º  23.057.029-9),  Letras
Língua Portuguesa e Língua Inglesa e Respectivas Literaturas (protocolo n.º
23.057.133-3) e Letras Língua Portuguesa e Língua Italiana e Respectivas
Literaturas (protocolo n.º 23.057158-9) foi ocasionado pela não entrega da
documentação pela coordenação dos cursos, apesar de requerida no mês
de março do presente ano, com prazo para devolutiva até de tarefas, foram
agendados, por duas vezes, novos prazos para entrega da documentação,
também não cumpridos, mesmo com a ciência dos possíveis prejuízos e
penalidades. A situação só foi resolvida após acionado o Diretor do Centro
de Educação, Comunicação e Letras e o Núcleo Docente Estruturante do
curso.

O  atraso  no  envio  do  protocolado,  em  descumprimento  ao
artigo 54 da Deliberação CEE/PR n.º 06/20, incorrerá na redução do prazo de
vigência da renovação de reconhecimento.

A matéria está regulamentada no Capítulo IV, artigos 47, 52, 55
e 57, da Deliberação CEE/PR n.º 06/20, de 09/11/20:
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Art. 47. O reconhecimento e a renovação de reconhecimento de cursos de
nível  superior  são concedidos pelo  prazo máximo de 05 (cinco)  anos,  à
exceção de cursos com período mínimo de integralização superior a esse
tempo.
(…)
Art.  52.  O  ato  de  reconhecimento  de  curso  constitui-se  em  requisito
indispensável à expedição e registro de diploma.
(…)
Art. 55. A Seti deve constituir Comissão de Avaliação Externa para avaliação
dos cursos, com vistas à renovação de reconhecimento.
[...]
Art.  57.  O  ato  de  renovação  de  reconhecimento  de  curso  é  requisito
indispensável à expedição e registro de diploma.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) apresenta carga horária
de 3.396 (três mil trezentas e noventa e seis) horas, 15 (quinze) vagas anuais,
regime  de  matrícula seriado  anual,  turno  de  funcionamento  matutino,  período
mínimo de integralização de 04 (quatro) anos e máximo de 07 (sete) anos. (fls. 06
e 13)

A instituição apresentou a Matriz Curricular do curso, às folhas
35-60,  descreveu os Objetivos bem como o perfil  Profissional  do Egresso, fls.
27,30 e 31. Apresentou, ainda, autoavaliação institucional, às fl. 264 a 607.

O curso  tem como coordenador  o  professor  Antônio  Márcio
Ataide graduação em Letras (Português e Italiano),  pela Universidade Estadual
Paulista – (Unesp -2009), mestre e doutor em Letras pela Universidade de São
Paulo (USP/-2016). Possui Regime de Trabalho em Tempo Integral e Dedicação
Exclusiva (TIDE). (fl. 06)

O  quadro  de  docentes  é  constituído  por  21  (vinte  e  um)
professores,  sendo 20 (vinte)  doutores,  01  (um)  mestres.  Destes,  15  (quinze)
possuem Regime de Trabalho em Tempo Integral e Dedicação Exclusiva (Tide),
06 (seis) Regime de Trabalho em Tempo Integral (T- 40). Do total de docentes, 04
(quatro) são Contratado em Regime Especial (CRES). (fls. 08 e 10)

A instituição apresentou a Relação Ingressantes/Concluintes, à
fl. 07:
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Considerando os concluintes dos últimos 05 (cinco) anos 2018
a 2022 na tabela acima, em relação aos ingressantes de 2015 a 2019, observa-se
a porcentagem de 35,71% de concluintes.

A Unioeste apresentou informação, às fls. 138 a 160, na qual
constam as possíveis causas de evasão, nos seguintes termos:

[…]
Causas externas que levam à evasão
Infelizmente, testemunhamos nos últimos anos a difícil escolha de nossos
acadêmicos  entre  a  Universidade  e  o  mercado  de  trabalho,  com  a
prevalência deste último. A falta de dinheiro para transporte, alimentação,
materiais  de  estudos,  dentre  outras  demandas,  disturba  o  desempenho
acadêmico e reflete na motivação em prosseguir no curso, desembocando,
via  de  regra,  na desistência  temporária,  que  acaba por  se  definir  como
permanente.
O horizonte do licenciando em Letras não parece auspicioso. As cada vez
mais deterioradas condições de trabalho dos professores da rede pública de
ensino são sobejamente conhecidas, o que inspira muito poucos a abraçar
a  causa  docente.  Some-se  as  desvalorizações  de  diversas  ordens  da
profissão: campo de trabalho escasso, instável e intermitente, remuneração
insatisfatória, condições de trabalho que, por vezes, beiram a insalubridade,
além da desconfiança e desprivilegio  social,  fruto  de uma campanha de
desinformação muito bem orquestrada que,  nos últimos anos,  difamou à
quase indigência a profissão. Devemos salientar também que vivemos um
período pós-pandêmico, momento no qual ainda sentimos os impactos da
emergência sanitária global vivenciada entre os anos de 2020 a 2022. A
pandemia de covid-19, ainda que debelada, deixou marcas profundas na
organização  social  brasileira,  situação  que  inevitavelmente  se  replica  no
contexto  universitário.  A  perda  de  empregos,  sem  dúvida,  piorou  as
condições  materiais  de  boa  parte  das  famílias  brasileiras,  mas  neste
momento  gostaríamos  de  chamar  atenção  para  as  novas  práticas  de
interação  consolidadas  por  causa  da  pandemia,  como  as  interações
remotas  e  o  crescimento  da  presença  e  importância  dos  recursos
informáticos,  que  em vez  de integrar,  segregam devido à  dificuldade de
acesso e aquisição. Por fim, os calendários acadêmicos encontram-se em
descompasso com os calendários civis, acrescentando uma dificuldade na
rotina universitária, afetando o planejamento de professores e os planos dos
alunos no que tange à integralização do curso, participação em concursos
públicos e/ou processos seletivos de programas de pós-graduação.
Medidas institucionais
1.  Acolhimento  Inicial  e  Apresentação  do  Curso:  No  primeiro  encontro,
apresentamos a importância da disciplina dentro da formação, explicando
como os estudos relacionados àquela disciplina impactam diversas áreas.
Tal  acolhimento  inclui  apresentação  do  professor  e  dos  colegas,  assim
como uma conversa sobre expectativas e dificuldades comuns para tentar
reduzir o estranhamento inicial.
2.  Conteúdos  Significativos  e  Conectados  com  o  Cotidiano:  Fazemos
seleção  de  tópicos  e  exemplos  que  dialoguem  com  experiências  e
referências próximas aos alunos para tornar a disciplina mais envolvente.
Buscamos discutir linguagens populares, a língua em contextos sociais e
questões contemporâneas ligadas à comunicação para atrair o interesse.
3. Ambiente Colaborativo e Interativo: Temos proposto aulas que incluam
discussões em grupo, projetos colaborativos ou dinâmicas interativas para
tonar o ambiente mais inclusivo e estimulante.  A colaboração aumenta o
engajamento e faz com que os alunos se sintam parte de uma comunidade
acadêmica.
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4. Acompanhamento Contínuo e Feedback Constante: Buscamos fornecer
feedback  regular  e  construtivo  sobre  o  progresso  dos  alunos,  tanto  nas
atividades quanto  nas  avaliações,  de  forma  que  percebam onde podem
melhorar  e  consigam  valorizar  o  que  já  conquistaram.  Este
acompanhamento pode contribuir para a autoconfiança e a motivação.
5. Diversificação das Avaliações: Procuramos promover diferentes formas
de  avaliação,  como  apresentações,  debates,  resenhas,  de  maneira  a
contemplar diferentes perfis de aprendizagem e tornar o processo menos
desgastante.  Isso  também  permite  que  os  alunos  se  expressem  e
demonstrem seu conhecimento de maneiras variadas.
6. Apoio a Dificuldades de Aprendizagem: Estamos atentos para o fato de
que  alguns  alunos  podem  ter  dificuldades  em  compreender  conceitos
abstratos,  e  buscamos  oferecer  apoio  individual  ou  com monitores  para
casos  específicos.  Isso  tem  ajudado  a  evitar  a  evasão  por  conta  de
dificuldades iniciais.
7. Flexibilidade e Empatia nas Exigências Acadêmicas: Em alguns casos,
temos  oferecido  um  pouco  de  flexibilidade  em  prazos  e  critérios  de
avaliação, compreendendo que o percurso acadêmico pode ser diferente
para cada aluno.
8. Diálogo Aberto sobre as Dificuldades da Disciplina: Temos tentado criar
um espaço seguro para que os alunos falem sobre dificuldades, medos e
expectativas  em relação  ao  curso.  Isso  permite  compreender  melhor  os
desafios de cada um e os motive a persistir.
9.  Integração  de  Tecnologias  e  Recursos  Didáticos:  Temos  incluído  em
nossas  aulas  ferramentas  como  plataformas  online  de  leitura,  materiais
multimídia  e  podcasts  complementam  o  conteúdo  e  tornam-no  mais
acessível e diversificado, gerando interesse contínuo.
10.  Relevância  Profissional  e  Acadêmica:  Tentamos  mostrar  como  o
conteúdo pode ser  relevante para a formação acadêmica ou profissional
futura, ajudo-os compreender o valor da disciplina, aumentando a motivação
para permanecer.

Os  esclarecimentos  prestados  pela  Unioeste,  relativos  às
medidas  estratégicas  e  ações  adotadas  para  elevar  a  taxa  de  conclusão,
demonstram  as  providências  tomadas  para  aprimorar  a  relação
ingressantes/concluintes.

Ressalta-se  que,  na  próxima  solicitação  de  renovação  do
reconhecimento,  se  o  percentual  de  ingressantes  em relação  aos  concluintes
continuar abaixo de 60%, a instituição deverá enviar um relatório detalhando as
ações desenvolvidas, conforme apresentado.

A Unioeste apresentou, às fls. 35 - 60 e 97, o atendimento à
Resolução CNE/CES n.º 07/18, de 18/12/18, que estabelece as Diretrizes para a
Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7
da Lei n.º 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014 –
2024 e dá outras providências, bem como à Deliberação CEE/PR n.º 08/21, que
dispõe  sobre  normas  complementares  ao  assunto.  Transcrevemos  a  seguir
algumas informações apresentas pelo curso sobre o assunto:

[...]

Dentre  as  atividades  pensadas  pelo  Colegiado  para  as  atividades  de
extensão estão: a divulgação dos Cursos de Letras nas escolas de ensino
médio e/ou através das redes sociais; a Semana de Letras com atividades
voltadas  à  comunidade;  os  cursos  de  Línguas  e  Literaturas  para
estrangeiros e comunidade em geral; atendimento à comunidade dirimindo
dúvidas  em  relação  a  usos  linguísticos  adequados  a  situações  de
comunicação diversas; atividade de revisão textual; atividades literárias e 
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culturais diversas. As atividades podem ser propostas tanto de forma que os
alunos de uma série desenvolvam, a partir de um grande projeto, atividades
que  deem  conta  das  disciplinas  (da  série  envolvida)  ou  a  partir  das
disciplinas  de  forma  individual.  As  horas  das  atividades  de  extensão
correspondem a 10% das horas totais do curso: 341h.

DESCRIÇÃO DA EXTENSÃO
As atividades de extensão universitária do Curso de Letras têm por objetivo
reafirmar a extensão como processo acadêmico  definido e  efetivado em
função das exigências da realidade, além de indispensável na formação do
estudante, na qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade e
na troca de saberes entre docentes e discentes com a comunidade, tais
como;  professores  e  alunos  das  escolas  estaduais  e  municipais,
movimentos  sociais,  grupos  étnico,  diversidade  LGBT,  gênero  e  outros
grupos excluídos, com vistas a desenvolver atividades extensionistas que
integrem o ensino e a extensão e entre graduação e extensão. No âmbito
da  UNIOESTE,  o  Curso  de  Letras  vem  se  tornando  referência  no
desenvolvimento  de  atividades  de  extensão  universitária.  Diversas
atividades,  os  cursos  de  extensão  promovidos  pelas  áreas  de  língua,
literatura  e  ensino  ou  os  programas,  projetos,  cursos  e  eventos,  têm
contribuído  para  uma  formação  discente  cidadã  e  participativa,  sendo
inclusive contemplado com valores expressivos de recursos financeiros em
diversos  editais  de  âmbito  nacional,  estadual,  municipal  ou  institucional.
Entre eles destacamos o projeto “Abraço Sem Medo: Leitura e Cidadania na
Penitenciária Industrial de Cascavel”, aprovado com fomento do MEC. Os
dois programas contemplados com o valor de R$ 300.000,00 do PROEXT
2011,  “Cidadania  Afrodescendente:  Construindo  a  própria  história”  e
“Promoção e defesa dos direitos de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e
transexuais  LGBT”.  Eles  comprovam  a  importância  das  atividades  de
extensão universitária  no  Curso  de  Letras,  para  a  formação  acadêmica,
considerando meios e processos de produção, inovação e disponibilização
de conhecimentos, e as atividades voltadas para a produção e preservação
cultural e artística como relevantes para a afirmação da cultura e de suas
manifestações regionais, na formação do licenciado em letras.

No que tange à área de Língua Italiana e respectivas Literaturas,  foram
citadas as seguintes ações:
Projeto de Extensão Italiano per Bambini
Ativo desde 01/03/2014
Público Alvo:  crianças  da  comunidade cascavelense  que tenham idade
entre 7 a 12 anos
Projeto de Extensão Italiano per Ragazzi
Ativo desde 01/09/2022
Público Alvo: Pré-adolescentes e adolescentes
Projeto de Extensão PROLITI - Projeto Língua Italiana para a Terceira
Idade.
Ativo desde 01/03/2016
Evento XXII Settimana della Lingua Italiana nel Mondo 2022: L’italiano e
i giovani.
Evento XXIII Settimana della Lingua Italiana nel Mondo 2023: l’italiano e
la sostenibilità.
Evento XXIV Settimana della Lingua Italiana nel Mondo: L’italiano e il
libro.
Evento Festival de Cinema Italiano 2023 e 2024.
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Ressaltamos que as ações de extensão deverão fazer parte da
autoavaliação institucional em atendimento ao artigo 8º da Deliberação CEE/PR
n.º 08/21, devendo incluir, no mínimo, os seguintes itens sem prejuízo de outros:

          I – a identificação da pertinência da utilização das ações de extensão 
          inseridas no currículo;

II  –  a  contribuição  das  atividades de  extensão para  o  cumprimento  dos
objetivos  do  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  e  dos  Projetos
Pedagógicos dos Cursos;
III  –  a  demonstração  dos  resultados  alcançados  em relação  ao  público
participante. [...]

Deste modo, é importante que a IES, por ocasião da próxima
solicitação de renovação de reconhecimento, demonstre as ações de extensão
desenvolvidas no período, com avaliação das suas contribuições na formação dos
estudantes.

Dos  documentos  apresentados  e  da  análise  do  Projeto
Pedagógico do Curso, constatou-se que atende à legislação vigente.

III – VOTO DO RELATOR

Face  ao  exposto,  este  relator  é  favorável  à  renovação  de
reconhecimento do curso de Graduação em Letras – Língua Portuguesa e Língua
Italiana e Respectivas Literaturas - Licenciatura, ofertado no campus de Cascavel,
pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), município Cascavel,
mantida pelo Estado do Paraná, pelo prazo de 03 anos e 06 (seis) meses, de
02/12/24 até 01/06/28, com fundamento nos artigos 47 e 55 da Deliberação CEE/
PR n.º 06/20.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) apresenta carga horária
de 3.396 (três mil, trezentas e noventa e seis) horas, 15 (quinze) vagas anuais,
regime  de  matrícula seriado  anual,  turno  de  funcionamento  matutino,  período
mínimo de integralização de 04 (quatro) anos e máximo de 07 (sete) anos.

Determina-se à IES que, por ocasião da próxima renovação de
reconhecimento:

a)  caso  persista  o  percentual  inferior  a  60%  na  relação
ingressantes/concluintes, informe a atualização das ações para elevar a referida
taxa, bem como a avaliação das medidas apresentadas.

b)  encaminhe  a  este  CEE  resumo  descritivo  das  ações  de
extensão  desenvolvidas  no  período,  com  avaliação  da  contribuição  destas  na
formação  dos  estudantes,  em  atendimento  à  Resolução  CNE/CES n.º  07/18,  de
18/12/18, bem como à Deliberação CEE/PR n.º 08/21, de 11/11/21.
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c) observe os prazos estabelecidos na legislação vigente para
encaminhamento do pedido de renovação do ato legal.

Encaminhe-se cópia deste Parecer à  Secretaria de Estado da
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Paraná (Seti) para as providências, com
vistas  à expedição do ato regulatório  competente,  nos termos da Deliberação
CEE/PR n.º 06/20, 09/11/20.

Devolva-se o processo à instituição para constituir  fonte de
informação e acervo.

É o Parecer. 
                                 Flávio Vendelino Scherer  

                  Relator

DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Superior aprova o Voto do Relator, por unanimidade.

             Curitiba, 05 de dezembro de 2024.

Maria das Graças Figueiredo Saad
Presidente da CES
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